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ENTRE LA T IERRA Y  EL  CIELO

Hola  Ch icos  E l  D ía  de  Muer tos  e s  mucho  más  que  una  t rad i c ión :  e s

un  r i tua l  de  amor ,  memor ia  y  conex ión  pro funda  con  qu ienes  nos

han  de jado .  E s  e l  momento  en  que  ce l ebramos  l a  v ida  que

compar t imos ,  l o s  r ecuerdos  que  nos  de f inen  y  l a s  h i s to r i a s  que  nos

acompañan .  Hoy  l o s  inv i t o  a  acompañarme  en  un  v i a j e  ún i co ,  donde

lo  ances t ra l  y  l o  con temporáneo  se  en t re l azan ,  y  j un tos  ve remos

una  obra  muy  a  mi  e s t i l o  de  honrar  a  nues t ros  d i fun tos  con  mucho

amor  y  r e spe to  que  va  más  a l l á  de  l o  v i s ib l e ,  más  a l l á  de  l o

esperado .  P repárense  para  sen t i r ,  cues t i onar  y  ce l ebrar ,  porque  l o

que  l e s  mos t raré  t rans formará  l a  manera  en  que  v i v imos  e s t a

f echa .

Y  ahora ,  l o s  inv i t o  a  aden t rarse  en  l a s  cua t ro  e t apas  de  e s t e

proyec to ,  cada  una  d i señada  para  l l e var los  a  un  encuen t ro

pro fundo  con  l a  memor ia ,  l a  emoc ión  y  l a  e senc ia  de  nues t ra

iden t idad .

Hoy ,  M igue l  Ca lderone  compar te

una  p i eza  f i l o só f i ca  y

emoc iona lmente  poderosa .

 Con  su  sens ib i l i dad  y  v i s i ón ,

conv i e r t e  e l  D ía  de  Muer tos  en  a l go

más  que  una  t rad i c ión :

 una  exper i enc ia  e sp i r i tua l

con temporánea ,  con tada  en  cua t ro

ac tos .

En  l a  p r imera  par t e ,  M igue l  ce l ebra

la  v ida ,  d i s f ru tando  e l  ins t an te  con

gra t i tud .

 En  l a  s egunda ,  sos t i ene  una  f l o r  de

cempasúch i l ,  anunc iando  su  par t ida

hac ia  o t ro  p l ano .

 En  l a  t e r cera ,  con  una  ve l a  a l

a t a rdecer ,  honra  sus  exper i enc ias

humanas  y  s e  desp ide  con  paz .

 Y  en  l a  ú l t ima ,  v e s t ido  de  b l anco ,

r enace  en  l a  luz…  mos t rando  que  l a

muer t e  no  separa ,  so lo  t rans forma .

Una  inv i t ac ión  a  v i v i r ,  amar  y

agradecer .

 Porque  a l  f ina l ,  t odos  regresamos…

a  l a  e t e rn idad  que  nos  e spera .

“Toma uno:  La vida”

Ent re  l a  t i e r ra  y  e l  c i e lo ,  e l  a lma  ce l ebra  su  paso  por  e l  mundo .

 E l  v ino  re f l e j a  l a  luz  de l  a t a rdecer ,  r ecordando  que  cada  ins tan te ,  por

s imp le  que  parezca ,  e s  un  br ind i s  a  l a  ex i s t enc ia .

 Hoy ,  aún  hab i t ando  e l  cuerpo ,  abrazo  l a  v ida  con  gra t i tud…  porque  sé

que  inc luso  l a  e t e rn idad  empieza  con  un  sorbo  de  aqu í  y  ahora .

“Toma dos: la eternidad llama”

E l  v i en to  sop la  en t re  l o s  campos  de  cempasúch i l ,

 y  l a  f l o r  que  a l guna  vez  gu ió  a  o t ros ,  ahora  marca  mi  prop io  camino .

 No  hay  t r i s t e za  en  e l  anunc io ,  so lo  un  susurro  a l  un i ver so :

 “ P ron to  de j a ré  e s t e  cuerpo ,  para  hab i t a r  l a  luz . ”

 La  e t e rn idad  me  l l ama  con  aroma  de  f l o r  y  s i l enc io  dorado .

“Toma tres: el regreso”

E l  so l  desc i ende ,  y  con  é l  mi  paso  por  l a  t i e r ra .

 Sop lo  l a  ve l a ,  no  para  apagar  l a  luz ,  s ino  para  de j a r l a  par t i r  conmigo .

 Honro  cada  r i sa ,  cada  l ágr ima ,  cada  c i ca t r i z  que  me  h i zo  humano .

 Ya  e s  hora  de  regresar  a  casa ,

 de  reun i rme  con  qu ienes  hab i t an  en  e l  r ecuerdo  y  en  l a  e t e rn idad .

 M i  fuego  no  se  ex t ingue…  so lo  cambia  de  p l ano .

No so lo  e s  una  c reac ión  v i sua l  que  hoy  t e  r ega lo ,  s ino  una  p i eza

f i l o só f i ca  y  emoc iona lmente  poderosa ,   qu i se  t ocar  e l  núc l eo  de l  D ía  de

Muer tos ,  pero  desde  una  voz  mia  —  ín t ima ,  humana ,  un i ver sa l  y

e sp i r i tua l  a  l a  vez .  t r a sc i ende  e l  c l i ché  v i sua l  de l  D ía  de  Muer tos .  No

es toy  hab lando  de  ca l averas  n i  de  o f rendas  ex t e rnas ,  s ino  de  l a

exper i enc ia  in t e r io r  de l  t r áns i t o ,  v i s t a  desde  l a  consc i enc ia  humana .

 E l  paso  de  Migue l  en t re  l o s  p l anos  e s ,  en  rea l idad ,  un  e spe jo :

r ecordando  en  fo rma  cons i en te ,  que  t odos  e s t amos  v i vos  por  t i empo

l imi tado ,  y  que  e l  ún i co  camino  es  v i v i r  y  exper imentar ,  aprender  y

amar  s in  miedo ,   honrar  l o  que  somos  mien t ras  re sp i ramos ,  aun  con

nues t ros  i s sues .

“Toma cuatro: renacer en la luz”

He  c ruzado  e se  p l ano .

 La  l l ama  que  sos t en ía  ya  no  a lumbra  mi  ros t ro ,

 s ino  e l  s endero  de  l o s  que  aún  caminan  en  l a  t i e r ra .

 E l  b l anco  me  v i s t e ,  no  como ausenc ia ,  s ino  como comienzo .

 Porque  e l  par t i r  e s  t rans formarse ,

 y  mien t ras  a l gu ien  recuerde  mi  nombre ,

 s egu i ré  br i l l ando  en  e l  fuego  de  su  a lma .

Mi Manifiesto

El Lenguaje visual

Cada  toma  es t á  pensada :

E l  v ino  y  l a s  ca l abazas :  e s  l i t e ra l  un  gozo  t e r rena l ,  l a  ce l ebrac ión

de l  “ aqu í ” .  e s  dec i r  aqu i  e s t amos ,  v i v i endo  tomando  Yuppy  que

r i cooo  haha

La  f l o r  de  cempasúch i l :  e l  anunc io  de l  cambio ,  e l  puen te .

La  ve l a :  e l  a lma  que  se  prepara  para  su  par t ida ,  

Los  t i empos  de  l a s  t omas  ,  e j emp lo  l a  p r imera  e s  a  p l ena  luz  de l  d i a

,  l a  t oma  dos  ya  va  ba j ando  e l  so l ,  l a  t oma  t re s  ,  y a  e s  e l  a t a rdecer  ,

e s  dec i r  ya  v i v io  ,  y a  e s  e l  a t a rdecer . .  por  e so  e sa  fo togra f i a  fue

pensada  en  e se  momento  ,  e l  go lden  hour ,  y  l a  t oma  4  ya  e s  de

noche  ,  y a  e s t a  en  o t ro  t i empo  t ambien .

E l  b l anco  f ina l :  t r a scendenc ia ,  paz ,  r e to rno  a l  t odo .

Esa  secuenc ia  cuen ta  una  h i s to r i a  comple ta  s in  neces idad  de  pa labras ,

como  una  poes ía  v i sua l  con  so lo  ve r l a s  4  a l ineadas  t e  cuen ta  una

h i s to r i a .   Y  a l  in t egrar lo  con  t ex to  ,  p re t endo  c rear  un  c i c lo .

 

S i  l ee s  e s to ,  v i v e .

 Ama  con  f e roc idad .

 Equ i vóca t e ,  r í e ,  ag radece . .  t oma te  un  choco la t e ,  abraza  a  tu  f ami l i a ,

agradece  tu  t raba jo  ,  ag radece  e l  amor  que  t e  rodea ,  c e l ebra  con

amigos ,  t oma te  e sa  cop i t a  ,  abraza  a  tus  h i j o s ,  V IVE  Y  SE  FEL IZ  !

t enemos  todo  para  l ograr lo  en  e s t e  mundo .

S i  l l egas t e  has ta  aqu i ,  yo  t e  doy  un  abrazo ,  y  yo  ce l ebro  con t i go .  

E spero  t e  haya  gus tado  mi  e spec ia l ,  m i  pr imer  proyec to  e sc r i t o  en

españo l  ya  que  t odos  l o s  hago  en  ing l e s ,  y  ya  me  c r t i ca ron  HAHA ,  

Los  qu ie ro  mucho .  MUCHO !  

E l  e spec ia l  de  t emporada  no  t e rmina  aqu i ,  t ambien  puedes  d i s f ru ta r

de l  v i sua l i z e r  de l  p royec to  en   4K  60 fps ,  sobre  e l  p roceso  de  e s t e

proyec to ,  de t ras  de  camaras  ,  y  mucho  mas  

En  mi  Ins tagram @Migue lCa lderone

Mencion Especial : HUERTO EL GIRASOL

Es te  a r t i cu lo  e spec ia l  de  t emporada  fue  fo togra f i ado  en  Huer to  e

G i raso l  ,  Ca l l e  P ino  S /N ,  La  Teresa ,  20317  Aguasca l i en te s ,  Ags   L i t e ra l  a

unos  15  minu tos  de  t e rcer  an i l l o  aguasca l i en te s .

Ve  a  t omar te  unas  fo tos  incre ib l e s  de  t emporada  as i  como  es t a s  y  c rea

memor ias  para  t i  ,  para  tu  f ami l i a ,  e s  un  huer to  f ami l i a r  l oca l  y  muy

be l l o .
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